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INTRODUÇÃO 

 

A formação inicial e continuada de professores é um tema crucial quando se 

discute a melhoria da educação de um país. Isso posto, apresenta-se o contexto de 

Guiné-Bissau, diante dos índices preocupantes sobre o acesso e qualidade 

educacional, segundo Rodrigues (2024).  

O presente trabalho tem como objetivo problematizar as especificidades da 

formação docente em Guiné-Bissau, tendo em vista que se trata de um país de cultura 

de oralidade e de contexto multilíngue, segundo Cá (2015). Esse conhecimento tende 

a contribuir para a adoção de práticas pedagógicas mais inclusivas e eficazes na 

formação de professores, uma vez que a oralidade desempenha um papel central na 

aprendizagem e compartilhamento de conhecimento.  

O estudo, de abordagem qualitativa, parte da revisão bibliográfica sobre os 

aspectos fundamentais da aprendizagem em culturas de oralidade, de acordo com 

Ong (1998) e o desenvolvimento de práticas pedagógicas que empregam a tradição 

oral como recurso educativo no processo de formação docente, na perspectiva de 

Olson (1994).  
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A fundamentação teórica deste estudo apoia-se em duas vertentes principais: 

a teoria da oralidade segundo as contribuições de Le Goff (1990), Ong (1998) e Heath 

(2019), e os estudos sobre formação de professores, segundo Carvalho (2010) e Gatti, 

Shaw e Pereira (2021).  

Reconhecendo que a educação é fundamental para o progresso de qualquer 

nação, Carvalho (2010) destaca a importância de incorporar as descobertas científicas 

na formação docente, revisando metodologias e componentes curriculares para 

aprimorar a prática pedagógica. Neste sentido, os autores alinham-se à perspectiva 

de Nóvoa (1992) que destaca a importância de uma formação que seja culturalmente 

relevante e sensível às realidades locais.  

Guiné-Bissau, configura-se como uma nação marcada pela cultura de 

oralidade, segundo Cá (2015). Nesta perspectiva, segundo Ong (1982), a oralidade 

configura-se como uma forma de comunicação que vai além da mera ausência de 

escrita, envolvendo um conjunto complexo de práticas culturais e cognitivas. Ong 

(1998) e Heath (2019) afirmam que, nesse contexto, as narrativas são facilmente 

memorizadas e frequentemente evocam emoções, facilitando a transição da 

aprendizagem concreta para a abstrata, na qual o pensamento evolui de forma 

gradual. 

A literatura pequisada sugere que em Guiné-Bissau, o processo de formação 

docente poderia incluir, de forma sistemática, elementos da prática cultural da 

oralidade, tais como narrativas, metáforas, histórias e recursos visuais. Assim, é 

importante que os formadores adaptem suas abordagens com o intuito de conectar 

aspectos essenciais de aprendizagem de cultura de oralidade ao saber acadêmico.  

 

RESULTADOS 
 

Os resultados parciais desta pesquisa indicam que a formação de professores 

em Guiné-Bissau pode ser significativamente aprimorada ao integrar elementos da 

cultura de oralidade, conforme discutido por Ong (1982, 1998) e Heath (2019). Ao 

revisar metodologias e componentes curriculares, conforme proposto por Carvalho 

(2010), e ao refletir criticamente sobre o processo de formação, os educadores podem 



 

 
 

desenvolver abordagens que respeitem e integrem as práticas de oralidade, ao 

mesmo tempo em que promovem habilidades de letramento. 
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